
^ X T I L T O  X S 7 T (S. 3Pa.-u.lo) 14 de DozemToro de IslB JÜTXĴ E 747;
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III DOMINGA DO ADVENTO

Eis aqui o testimuriho de 
João, quando os judeus en 
viaram, de Jerusalem,alguns 
sacerdotes e levitas para lhe 
perguntarem: «Quem és tu ?» 
— E elle confessou e não 
negon; antes declarou aber
tamente, dizendo: «Eu não 
sou o Christo».

E elles perguntaram: «Pois 
que ? E ’s tu Elias f — E res
pondeu : «Não sou». E s  tu 
propheta ? — Respondeu: 

«Não» (T).
Disseram-lhe ainda .* «Pois 

quem és tu ? para que demos 
uma resposta áquelies que 
nos enviaram. Que dizeis de 
ti mesmo» ?— «Eu sou respon 
deu elle, a voz daquelle que 
clama no deserto— Endirei' 
tae o caminho do Senhor, 
como disse o propheta Raias»

Ora, aquelles que tinham j 
sido enviados eràm phariseus
(2) Eiles o interrogaram airrj 
da» e lhe disseram: «Pois en
tão por que baptisas, si tu 
não és nem o Christo, nem 
Elias, nem propheta» ?— Res- 
pondeirlhe João : «Eu baptiso 
na agua, mas, no meio de vós 
esteve alguem que não conhe* 
ceis. Ellejé quem ha de vir de
pois de mim,mas existiu antes 
de mim e eu não sou digno de 
desatai-lhea correia dos sapa
tos».

Lto se passou na Rethania, 
além do Jordão, onde João 
estava baptisando (2)>

(1) Os judeus sabiam que Elias 
tem de voltar -á te rra ;  eis a  r a 
zão da sua p e rg u n ta .— Na sua 
humildade, .João dec la ra  ab e r ta 
mente que não é Elias, nem mes 
mo um propheta . En tre tan to , 
mais tarde o S a lv ad o r  d irá  que 
ellenera Elias, não em pessoa, 
mas pelo espirito que o a n im a 
v a ;  que e ra  não somente um 
propheta, mas o m aior dos pro- 
phetas, porque, ao passo que os 
outros annunciar . im  o Messias, 
João foi o seu precursor, e teve 
a  g loria  de apresen ta i o ao m u n 
do, d izendo— Eis o cordeiro  de 
Deus».

(2) Os phariseus hypocritas  a- 
ch a v a m  o que censu rar  ate m es
mo na  pessoa de S. João.

(3) T ra ta  se d® B ethaa ia  oü 
B er tha ra  nas m argens do Jordão , 
e não da residencia  de M artha 
e Magdalena.
------*--------------------------JL-*---- ---- s——

PERGUNTAS RESPEITOSAS
Dirigida» a um  m inistro

d t t  B g r e j »  E v a n g é l i c a
POR

U m NEOPHyTO da mesma E greja

PER G U N T A  QUARTA

Continuação 
Não ó assim, retorquem 

ainda os mais renitentes dos 
.vossos collegas. Os E vange
listas usam da palavra ir

mas, porque realmente erám 
taes.— Não se chama sua Mãi 
Maria ? diziam os Judeus do 
Senhor; e os seus irmãos Thia* I 
go, José, Simâo e Judas?—
(1) Do que apparece, q u e ( 
sendo Thiago, e José, e Si- 
mão, e Judas irmãos do Se
nhor, necessariamente eram 
filhos de Maria., como dizem 
claramente as palavras cita* 
d a s ; logo Maria teve outros 
filhos- por conseguinte não 
póde ter-se conservado Vir* 
gem toda a sua vida.

E ’ ainda o Bispo de Ches* 
ter, quem responde a esta 
objecção: e»s aqui suas pala 
vras litteralmente traduzidas:

«O insistir neste argum en
to, diz o distincto escriptor, 
servirá para eiucidar cada 
vez mais a solução da ques* 
tão, porque ha de se ver, 
que Maria, mãe de Thiago  
e José não era Maria Virgem; 
e por conseguinte verse-ha  
que os chamados irmãos de 
Nosso Senhor eram filhos de 
outra mãe. Lemoa em S João 
que— estavam juntos da Cruz 
de Jesus a sua Mãe e a irmã 
üe sua Mãe, Maria mulher 
de Cleophas ; e Maria Mag- 
dalena.i(2)—Lemos ainda nos 
outros Evangelista*— Maria 
Magdalena e Maria mãe de 
Thiago e José (3),— Tambam  
no Sepulchro encontrámos 
— Maria Magdalena e outra 
Maria. (4)— Do complexo des' 
Gas passagens nós* inferimos, 
que a outra  Maria, era Maria 
mulher de Cleophas, e mãe 
de Tn.iago e Jo^é; S. Marcos 
e S- Lucas dizem no expres
samente 15): inferimos por
conseguinte que Thiago,José 
e outros chamados irm ãos 
do Senhor não eram filhos 
da Mãe d ^ lle , e sim da oum 
tra  M ãria , sendo chamados 
irmãos unicamente pelo cos
tume referido dos Judeus, 
porque a outra Maria era 
irmã da Mãe de Jesus (6). ,

Que vos parece, * honrado 
Ministro ! As auctoridades que 
acabo de citar são todas de 
protestantes sinceros e fervo
rosos; de homens eminentes 
por sabei e posição; e com* 
tudo defendem com o proprio 
Evangelho e com destreza 
de mestres a P erpetua Virgin  
dade de Mar\a\ D izerm e pois, 
esta prerogativa singular de 
Maria será ainda um absur
do, que o Evangelho repelle?! 
Como pois ver, a vossa hon* 
ra esta fortemente compro- 
mettida; vos é portanto m is
ter responder cóm franque
za e justificar a vossa dou
trina provahdo nosque erram 
esses homene insignes.

De igual maueira deveis 
declarar-nos a razão pela qual 
discordando vós das auctori
dades citadas e de outras

ainda de maior peso, ensinais 
que Maria Não é M ãi dtD eus\ 
e considerando • esta siagu* 
lar Creatura como outra qual
quer mulher, a chamais,como 
por favor— Bemavanturada 
como os bemaventurados, que 
entram no Céo depois de 
Perdoados; ou como bem a
venturados sois, vós e outro 
qualquer, o qual tenha a fé 
que salva (7)

Disse auctoridades ainda 
de maior peso, porque, no 
meu fraco pensar, não posso 
ádmittir na nossa Egreja auc* 
toridade superior á dos nos
sos Santos Patriarchas,Luthe- 
ro e Calvino. Pois bem, hon
rada Pastor, estes illustres 
varões, comquanto empenha
dos, mais de que outro qual
quer, em profligar os erros 
da Egreja Rumana, não po- 
deram com tudo descónhecer 
©ste privilegio eminente con
cedido a Maria, Por isso Lu* 
thero, commentando o M agnv 
ficat escreve francamente es* 
tas palavras: — «Por ter sido 
Maria elevada à dignidade 
de Mãe de D eus) recebeu dons 
copiosos o ^preciosos sobre 
tudo quanto imaginar póde 
a mente do homem. Toda 
a sua grandeza portanto,que 
a torna incomparavelmente 
superior às outras creàturas, 
deriva de ter E lla um  Filho , 
o qual éF ilh o  doEterno Pae> 
— Cora igual clareza confes
sa Calvino a mesma verdade 
escrevendo sem hesitação,que 
—'«Não podemos celebrar as 
bençõe3, que nos trouxe 
Christo, sem nus lembrar dos 
dona riquíssimos e sem nu
mero de que o Altíssimo cu
mulou Maria elevando a à 
dignidade de M.ãi do leu  uni' 
co Filho  (8)»

Mais categoricamente não 
podiam failar esses Santos 
Varões L Certamente elles fal 
laram com tanta clareza por 
ser esta a doutrina do Evan 
gelho, o qual, embora nunca 
use da phrase M ãi de D eus 
tratando de Maria, nos diz 
comtudo, e prova com toda 
a evidencia, que o Filho de 
Mãria é V erdadeiro D em . E 
porque razão ensinais vòâ o 
Contrario ? Quem vos aucto‘ 
risou a ensinar nma doutri
na opposta à doutriua dos 
nossos Santos Fundadores ? 
Preciso sabelo  para tranqui 
lisar a minha consciência 

Se não receiasse aborre
cer-vos, reproduziria muitas 
outras auctoridades protestan 
tes. Porém, sendo esta minha 
carta j á  bastante extensa; e 
restando-me ainda outras o* 
bservações a fazer, lim itar 
m ehei a penada ponderarvos 
que a Mãe do Nosso Redem
ptor, conforme eu penso,, vos 
deveria merecer maià algu*

ma attenção e reverencia; e 
assim esta vossa omissão 
para com Aquella, que um 
Anjo proclamara Cheia de 
Graça, e Bemdita entre to
das as mulheres, me leva a 
desconfiar de que a vossa fé, 
embora Ministro distincto do 
Evangelho, não seja  muito  
conforme ao mesmo E v a w  
gelho. E ’ verdade, que nos 
dizeis fazer i»to para melhor 
crer em Deus (9), porém, 

achando-se o meu espirite for* 
temente exasperado por tan4 
tas contradicções, nes°e vosso 
melhor crer em D eus) ju lgo  
entrever uma certa cousa,que 
se parece com outra, que diz 
não crer em cousa algum a  
Perdoa me a franqueza, Pas 
tor da rainha alma, attenden 
do a que não sabe a minba 
fraca intelligencia conciliara  
F é , a H onra S u prim a,a  A  do' 
raçao  devida ao Filho D iv i
no, com o menosprezo da sua 
Santa M ãe! Ao menos cá pa' 
ra mim nunca poderei reco* 
nhecer por meu am igo sin 
cerc aquelle que, honrando 
embora a minha pessoa,ousas 
se menosprezar a minha boa 
Mãe; e se me não engano, o 
nosso erudito e piedoso minis
tro Stafford opina da mesma 
forma escrevendo q u e:— «A 
doutrina da Enearnação^do 
Filho não é completa, se ão 
se accrescenta a vida Immacu 
la da-da Mãe. E poder-se-ha jul 
gar perfeita a honra suprema 
devida ao Filho Encarnado,se 
não se accrescenta o culto da 
Mae lm m aculada(i)»'t

este proposito a v ida  do ag r icu l
tor, do navegan te ,  da^crysalida 
e da a iv o re  era tempo de in v e r 
no, e tc .— 3°. A espe rança  der iva  

1 da  p róp ria  essencia do E v a n g e 
lho, ou significa boa n o va  que 
é a prom essa  da v ida  e te rn a  que 
nos fez Jesus Christo. Nós, os 
christãos, somos pois hom ens do 

> p o rv ir ; e não dese jar  a  v i  da  ©ter 
1 na  seria signal de não  p re s ta r 
mos nen h u m a  fé nessa g rande  
promeBsa.

Cà R ID a D E  PARA C OM DEUS

(1) S. Matheus. Cap. XIII.
(2) S. João, Cap. XIX
(3) S. Marcos, Cap. XVI 

(4) S. Marheus, Cap.XXVIIl
5 S. Marcos, Cap.XVI,Lu 

cas, Cap. XXIV.
6 Person, lug, cit.,pag.76
7 Vid.opusc, cit,pag. 11 e 12
8 Obras de Caivina,Titulo 

— Harmonia dos Evangelhos
9 Stufford, The fem ale 

glory, ed 4-

Im p o r tân c ia  deste preceito

E ' o prim eiro  e o m aior de 
todos os preceitos da  lei chr ís tã  
(Math. 22, 36).

H a  o am or a prec ia tivo  (de e s 
t im a i  o a ffe c tiv o  (de affecto) e
o è f f e c t i v o  (de obras).- -  jfcu íia
o am or de benevoleneia  (affecto
JT pessoa), am or  de ~cõmcupi6cen

JM* i |  vr , >9

P R R Ç E 1 T O S  P A  R B L I f l l l t t
U J U S T Â

ESPERANÇA___
Definição.— Consiste esta v i r 

tude era e spe ra r  com firme co n 
fiança a  felicidade e terna  e *os 
meios de a lc a n ç a r  por meio da 
om nipotencia  e bondade de Deus, 
m edian te  a  nossa cooperação .— 
Os actos da  esperança  são os 
desejos re la tivos  á  felicidade fu 
tura . Os actos con trá rios  são o 
desepêrõ~ê~si p rT ísm n p ç Ã ^

Dotes da espe rança  ,
R  F az  m erecim entos peran te  

Deus pela nossa confiança em 
suas d iv inas  prom essas.—;2°. A 
esperança  como que not> doira 

, e  suav iza  a  vida, a t te n u a n d o ’lho 
aa penas. S irvam  d© exem plos a

c\cl (affecto aos benefícios].
E ' gara lm en te  |.eío am or a p r e 
c ia tivo  e pelo am o r  e ffe c liv o. 
Este duplo am or  p a ra  com Deus 
nos obriga sempre, quan to  a nun  
ca  poderm os fazer ac tos  c o n t r á 
rios. Os ac tos  explíc itos de am or  
affec tivo  obrigam só a lgum as 
vezes, e não a  todos os m o m en 
tos. E ? todavia  muito bom fazel-os 
com frequencia, pois constituem 
como que a flor da perfeição.

0  am or de Deus é o ápice de 
toda a  lei christã; é o escopo e 
o f im  da  v id a ; é o uu ico  fr u e to  
que Deus recebe da  creação. 
Deus m enospreza  os nossos bens, 
as n o ssa s j iq u ezas ,  os nossos the* 
zouros artís t icos  e scientificos; 
mas quer o coraçüo  da  sua  c r e a 
tura . íSe ás  vezes acce ita  os nos
sos bens é só porque são o tes- 
t im unho do nosso am or, de nos
sa submissão e das nossas home; 
nagens.

P A R ID A D E  COMTLPRQXIMO
É ’ o segundo preceito  da lei 

e como que faz um a sò coisa 
com o am or de Deus, con*tituin 

i do com elle o fim de toda  a  lei 
(Math. 22, 36 40).

Constitutivos do am o r  do pro- 
ximo são tres:

R  Querer bem aos o u tro s .— 
2° Querer-lhes bem  como a  W s  
m esm o  -  3° Q uerer  bem, não 
por nosso goa^o e prazer, mas 
p a ra  da r gosto a  D eus , 'que  assim 
o quer  e o rdena  Math. 5, 46 47 
I-jUC 14 12 14)

A p ra t ica  do am o r  do proximo 
consiste nisto .* F a»cr aos ou tros  
o que  q u iz sra m o s  nos fizossem  
a  nos; wão fa ze r  aos ou tros o 
que nào q u ize ra m o s  n o s  f iz e s 
sem  a  nòs. Dar, pois, ao p ro x i
mo o devido louvor, favor, es ti
ma, affecto, auxilio, ser polido 
e cortez  p a ra  com elle, não  o 
d spreaar , não*o in ju r ia r ,  nào o 
offender, não o p re jud ica r  de 
nenhum  modo.

Dotes.— 1°. Q uanto  ao merito, 
ó o am or do proxim o como o 
am o r  de Deus; porquan to  Deua 
considera  ccm o feito a  si tudo 
o que se faz ao proxim o (Math. 
25, 31-46).— Pelo am or do 
proxim o como que pagam os as 
g randes  d iv idas  que temos p a ra  
com Deus. p a r t icu la rm en te  sendo 
numerosíssimas as occasiões que 
as m isérias h um anas  nos pro* 
porcionanq, p a ra  fazerm os actos 
de caridade, porque nós. por em- 
quanto , não vem os a Deus, mas 
vemo* ssm pre  o nosso p rox im o



(ThicJgo 2).—3®. Este preceito é 
cham ado  por JJesus ' Christ > pre 
cfÁto seu, preceito  novo  (João 13 
34), porque symboliza o am or
i m ^  ,.=«0 do Deus pa ra  com o
h o m n Com este preceito o ge
ncr mono form a com Deus
um a < ; ' a fm iil ia .

PROHTBIÇÃO D E  VINGANÇA 
FroInbiçSo d e r  v in g a n ç i .— A 

v ingança  é punição infligida p^lo 
offendido ao offen9or por aucto 
ridade  própria. tj p roh ib ida  por 
Jesus Christo: Ouviste que foi 
dicto: À m arás ao teu proxim c 
e od iarás  teu inimigc. Eu, porem 
te digo:*faze bem aos que te. 
odeiam e ore.'te pelos que fe per 
seguem e ca lum niam  (Math 5 38 
4 8 - 6 ,  12— 1 5 — Rom. 12 14—
l~cor. 47T2).

Difficuldades do preceito — A 
difficuldade provera da natu reza  
iraecivel que ten ae  a desaggra- 
v a r  se por si raesmo das offensas 
e a retribuir mal por mal. Mas 
essa n a tu reza  corrige a o chris  
tian ism o do mesmo modo que o 
a r t is ta  modifica o m árm ore , e o 
ja rd ine iro  corrige o so^o.

MOTIVOS D E  P E R D Ã O — l.o 
K  expressa v o n tad e  de Deus, que

S.Bernardo; «Nunca se ouviu i CASOS D E G R 1P EE  S L C Í M B E
dizer que alguém tivesse r e c o H  -E M Ü N M M M T U

MEZ D E OUTÜBSÜ- 
Casôs~nu~ciclade 10

MEZ D E NOVEMBRO

rido a Maria SSma. e fosse por 
e lla  desamparado». Q uan tas  fa
mílias não wdeveram  a essa, boli 
Mãe, terem sido isentas do te r 
rível m a l ! Q uan tas  pessoas, a ta 
cadas pe la  grippe, im ploraram  a 
Maria, j á  p a ra  si, já  para outros 
entes queridos fe obtiveram  a 
g raça  de um a prorapta  cu ra  !

Facto , porém, verdade iram ente  ! Objjr)8_deLg r ippe, : n a  cidade 8 
milagroso foi o que  se deu em ’ ” ” no m u n ic ipjo^.3
Friburgo , com o Collegio An- 1

” no município 94
À"lts8 na  cidade 398
Óbitos em gera l 81

chieta. Assim que co rre ram  as 
prim eiras noticias da epidemia 
e da violência com que vinha  
ceifando centenas de victimas. 
o revmo. padre  Lom oardi, mui
digno re ito r  do Collegio, collocou
sob a pro tecção  de M aria  Imma- 
culada, todos os alurano9 e de
mais pessoas do estabelecimento 
e fervorosas supplicas e levavam  |

Movimento da Santa  Casa no 
Mez de Novembro 

Doentes de grippe, entrado?; 128 
sendo 91 masculinos e 37 fe- 
meninos. *

Altas 22; sendo 12 masc. e 10 fem 
Óbitos 9; ” 7 ” e 2 ferir
Em tra tam en to  97; sendo 72 mas. 

e 25 fera*

se d ia r iam ente  ao Céo á  Excel- 
sa Rainhn, p a ra  que o livrasse 
do contagio da te rr ive l  moléstia. 
Maria a ttendeu  m ate rnam en te  a 
tão arden tes  preces: em qnanto  
todos os outros collegios se f e 
chavam , dispersando os seus a- 
lumnos, o Collegios Anchieta  co 
mo a  Arca de Noé, v ag av a  tran

de outro modo nos não perdóu quillaroeute sobre as ondas enca 
(Math. 6, 12-15). -  2.° 0  nosso pelladas conduzido pela  mão 
proprio  bem, porque, perdoando 
aos outros, podemos obter de 
Deus o p e r lã o  pa ra  n ó s .—3.° 0  
perdão ó uma acção  nobre e ele-

M ovimento do H ospita l  da Cruz 
Verm elha  

De 28 a  30 de novem bro  
Em tra tam en to  19

da S ilveira Mcraea, com 9 me^ s 
ituano; Laurinda , filha de C a r
los Marciano, com 1 ánno, ituano 
Dia 4, Benedicto, filho de Jose 
Rodrigues de Moraes?, com 9 me 
zes ituano; Jov ico  Alves, com 
25 annos, casado, heapa nhol;Au- 
tonio P im en ta  cora 70 annos, 
casado, de S. Izabel; Hugo Per- 
rego, com 10 annos ituano. Dia 
5, Joaquim  Miguel, com 28 an 
nos, casado, ituano; Jose Rodri
gues da Silva, com 35 annos, 
solteiro, ituano; FranciscaM aria , 
com 24 annos, casada, ituana; 
Benedicta, filha de João de Oli
veira, com 10 mezes ituana;Si- 
n h o r in h i ,  filha de FranciscoAl 
vea, com 8 annos casada ,i tuana  
Dia 6. Jo an n a  Maria com 28 
annos casada ituana/Josó Bicu 
do com 70 annos de indaíatq^a;

Caixa Parochtal
B O C C O R R O S

Subscripção 
Quantia anterior 6.251 $000  
Lniz Gonzaga do

Moi a, e.=, angariado 
no bairro dos 
Carvalhos 

A oon y li) o 
DomingosFrances 

chinelli 
Anonymo

3 3 $ 2 0 0
:$ooo

3$000  
5 $000

6.294$200  
13 frangos recebido do bair 
ro dos Õarvvlhos.

..aja
IHm. Sr. Coronel L a fa ye tte  d

Jcsé  de Arruda, cora 40 annos. A thayde, Vice' P residen te  de 
casado, ituano. 1 feto. filho dei Conselho M izn icipa lde B elm ote.o  
Diogo P. Gomes, de Ytú. D ia  t j Belmonte, 13 de Fevere irode  
Joã©, filho de Julio Amadeu,cora j 1911.
2  annos, ituano; Avelino Mee iJim. Sr. Coronel Ionocencio

vadano3  t o r a i  superiores 103 a- 
n im aes quenão sabem m oderar  09 
ímpetos da  ira. — 4.o E lim inam - 
se infinitas complicações e dosgos 
to » q u e i r a s  consigo a v ingança . 
Que am o r  se devera inimigo? — 
Deve-se um am or comraum á  
classe de pesioas a  que pe r tence  
o inimigo, e não um am or espe 
ciai que se tem  p a ra  cora 03 
amigos. DistiDganrse, portan to ,  
os aignaes com m uüs de amizade, 
que aoera usar-se com certas cla9- 
s«s de pessoas e os signaes espe- 
ciaes.

Q.ue é 0 odio?— 0 odio consiste 
p ropriam ente  em desejar se pro 
p r iam en te  em desejar-se 0 mal 
do proximo. E ’ portan to  proh ib i’ 
do como é prohibido 0 proprio 
m al.  Não se deve, porém, co n fu n 
dir 0 odio ou 0 desejo de v ingança  
com ,aquella especie de desgosto 
aversão  que na tu ra lm en te  produz 
era nós o mal recebido. l9to não 
é peccado, ae não passar mais 
a lé m .  ‘

N ota— Não è v in g an ça  defen 
der a  p rópria  vida no acto de 
serm os assaltados, cora tan to  que 
se rv 0 c T m da  0 aggreesor roai* 
do qv  i  v x ig ir  a necessidade da 
deíez

H O fiM E N T O  RELIGIOSO
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 

DE CARIDADE  
Avisa-se ás Sras. Damas 

d e  Caridade que a reunião 
quiuzenal foi pelo Revmo.P- 
Director marcada para 0 dia

Movimento do Hospital do 7° 
Regimento de A. M. du ran te  0 

Mez de N ovem bro  
Existiam  63
Altas 61
Convalescentes 2

sias. com 30 annos solteiro do 
Tiete; João  Bispo do Prado com 
51 *annos, casado de Cabreuva; 
M aria Luiza  Galvão, com 50 
annos casado ituano.

Dia 7,¥01ivia de Camargo, eom

Cesimbra DD. R edactor do j o r 
nal «ü  Sul» Nesta

Tendo lido no jo rna l  de V. S. 
um aununciado  das «PÍLULAS 
A N T ID Y S P E P T IC aS  do Dr. Os- 

.car Heizelrnann, e soífrendo ha, 
bastante  tempo do estomago, j á35 annos viuva, ituana 

Dia 8. Eduardo filho de Joaqu im  j tendo appelado p a ra  diversol me
d ‘Aquella que a Ig re ja  tão bem j ------  | Romeiro, com 7 mezes do nymi* 1 dicaraantos sem resultado, resolvi
denom inou E9trella do Mar. {Dia 1: Casos novos 11a cidade 62 cipio; Domingos, filho de lgna* j experim enta l-as ,  com piando  uni

Ave Ma,ris Stella ! j ” ” ” ” no município 25 cio de Andrade, cora 18 mezes frasco na \ h a r m a c i a s  do Dr.
«Nenhum caso de grippe» se j ” ” Altas n a  c idade 9 j ituano; B enedicta , filha de.A nto- José Antonio de Góes, obtendo o

deu nesse estabelecim ento  de en 1 " ” Casos novos no Hos |n i a  da Conceição T rindade  c o m ; melhor resultado, considerando-
sino, que abr iga  perto de 300! p ita i  Cruz V erm elha  14 j 4 mezes ituana; Mauro, filho de j rae aetualm  nte curado, 0 que a
pessoas, apesar de te r  grassado j ” 2; Casos novos na idade 63 jZ e fe r in o  Mendes com 13 mezes; mim t  grato affirm ar nestas lin
fortem ente  a  epidem ia em F r i ' k 
burgo, fazendo ali como em toda] 
p i r te ,  innufcera? victimas.»
(Do “ E standarte  de1- Cataguazes)

no município 9
Altas na  cidade 18

 -r-r -----------

N o tas ? N oticias
A GRIPPE

Feliz mente a nossa cidade 
vae voltar à sua vida nor  
mal A epidemia que ceifou 
vidas preciosas, que espar’

à mancheias, lagrimas
e desolações, esta em frauco 
declinio, quasi que acabada, 
registraudò se sómeute um ou 
outra caso isolado. felizmente 
bòQigno' Mais um pouco de 
paciência, mais um pouco de 
cuidado em evitar as recahi' 
das c a grippe desapparecerà 
de cornplecto da nossa Roma 
Brazileira-Amanhã em hausto 
de alegria,em respiros de jubi 
lo,convalescente ainda,0 nosso 
povo assistirá um concerto 
em 0 jardim da Praça P. M i 
guel r?ela corporação musical 
”União dos Artistas*’primeiro j 
alento da vidã que timid ar e I 
surge.

” 3- Ca9os novos n a  cidade 42n ” no município 5
9 Removidos pa ra  o Hospi-
ta l  Cruz V erm elha 2

H 4; Casos novos n a  cidade 42
.; ;; ” no município 2

p ; " na  cidade 44
» )> ” no município 13
n 6 na  cidade 23n 11 no município 67 ,£ na  cidade 39

” ” no municipio 0
)> n Óbitos 10
n 8 Casos novos na cidade 29)j -) no municipio 3
>* n Altas 8
' 9 Casos novos na cidade *28-
>> i,i “ no municipio 5.1a (. Altas 6!
“ 10 Casos novos n a  cidade 181
U “ £‘ no municipio 18 i?) £- no municipio 6*

de S. Roque. Dia 9, Araalia, has em beneficio de outres  doen 
filha de F e rn a n d o  Artilho Ro-1 Sem mais, de V. S. —Am g° 
drigues ccm 3 mezes i tu a n a ; , Obr o
Maria f i iha .de  Antonio Medeiro, j L a fa ye tte  R e is  de A th a y d e  
com 18 mezes i tuana ;  Faustina, 
filha de A nton ia  Maria Vieira, -
cora 2 annos de Una; Celso filho F e s t a  e sn  í o u v o r  á  S. BebAs*
de'Antonio Dom ingos da Silva 
com 3 mezes, i tuana; F alen tina  
Maria da Conceição, com 30 an-

tift°
Como noticiámos^ 0 srjQ®

. rp i i* c,., ,Sy lv io  Fonseca, está anga*nos cazada, ituana; Eutalia Silva 1 r . ,
com 30 annos cazada, ituana; | riaQ_ douativos para a re* 
Maria Fausta, Ribeiro, com 45 Üzação de uma solemn? festa 
annos, cazada, ituana; Dia 10, em louvor ã S. Sebastião.

á realizarse em 20 de Janei
ro p* v. Por tarde nos haver 
chegado as mãos deixamos 
para 0 proximo na mero a 
publicação da lista dos con
tribuintes e esportulas, hsta 

[ que já monta á uma DÒa

Antonio Vaz Domingues, de S.
Isabel; Maria A ntonia Pedrozo 
com 15 annos solteira, ituana; 
M aria Guirini com 33 annos ca-

18 i de João G arcias Sarba  ituano;
6 ! Benedicto' filho de Paulo L e i t e ^ ’1 1 ;  t i a ’ e  q u e  c ° a t i a u a  a b a r ;

Ytú 1 2 - 1 2 - 1 9 1 8

21 do corrente (sabbadoj ás /. Publicamos hoje o relate

5 1|2 horas da tarde no lu 
gAY do costume.

CONGREGAÇÃO DAS
FILHAâ DE MARIA 

No d’a 8 foram recebidas

rio do movimento da Santa
Casa, durante os mezes d<

O B I T U A R I O
MEZ DE NOVEMBMO 

Dia 30, Maria Lem e de An 
drade, com 21 annos, Jund iahy , 
José M a m : Diniz, cora 54 annos 
cazado, •portuguez; E z o<chiasMar* 
tins, com 40 annos. viuvo ituano 
1 feto, filho çle Pedro Aragnolo, 
ituano.

DEZEMBRO 
Dia 1°, Theodoro, com 70 a n 

nos, casado, de indaiatuba; Lui 
za Ignez X av ie r ,  com 65 annos, 
solteira ituana; F ran c isca  E uge
n ia  Alves de Pina, com 47 a n 
nos, solteira, ituana; Antonio 
Gonçalves do Prado, cora 26 an 
nos, solteiro de Porto Feliz;iDo

de Camargo com 6 mezes ituano;  ̂ inteira disposição dos 
Di a 11 ;1 Feto filho de Augusto , que nella quizerem subscre’ 

Corrêa ituano, 1 Feto filho de ; ver um obolo qualquer. Para 
Acgusto Jacintho ituana; Olym- tão pio fini) é de se aspefar
pio do Carmo com 28 annos ca- 
zado de S. Roque; Dia 12 Bene
dic ta  Alves com 25 annoa caza-

que não se negue a ca «'ido
sa alma ytuanas que procure

de Indaiatubana; Dia 13 Carlos ]cuncorier cora uma dadiva 
Rodrigues da Silva com 50 annos qualquer que seja elia, para

maior brilhantismo daviuvo do município; G uilherm ina
da- L im a com 29 annos cazada ~ r
i tuana; Philomena, filha de Pedro j ^e,9fc_a  ^ u e  &e v a e  e ru
Guilherm e de B ir ro s  com 6 me | a c ç ã o  d e  g r a ç a  p e la  cessação 
ze& ituana. d o  e p id e m ia .

O u t u b r o  e N o v e m b r o  e ^ i mingos, filho de José Luiz Goir 
r e l a t o r i o  f o r n e c id o  p e l a  C a - f  zaga, com 12 mezes. ituuno^Be- 
r n a r a  M u n i c i p a l ,  e m  o q u a l  nedicto, filho de F ernando  P au 
se relata 0 . môvimeuto da

grippekí desde o seu inicio
c o m o  Pilhas de Maria as s e - |a^  0 10 do andante mez.
guiutes senhoritas : Helena Jpor se Jque embora 
Salvatori, Aureba Salvatori | pagássemos um tributo à pan
Gabei de Burros Cruz, O lga !^  
Pereira de Freitas, Francisca 
Blackmani, H erminiaGuima- 
rães de Almeida Esther Viei’ | 
ra Novelli, Margarida Maria 
da Rocha Toledo e Isaura 
Jordão Camargo.

Io dos Ouroa, com 9 mezes, i tu a 
no; Benedicto, filho de Marcella 
P acheco  Corrêa, com momentos 
de vica, ituano. Dia 2, A nuibal 
P rand in i,  com 37 annos.cazaclo, 
de Trento; Antonio Garcia ,com  

e m  nos* 1 annos, dolteiro, indaiatubano;fu^raia reinante, ella .
sa  c i d a d e  a p r e - e u t o i r s e  feliz- L e d e  eom 8 a m .o ,M V

r  teiro, ituano; Luiz Ruhno, cora

AVISO

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
MEDICO E OPERADOR 

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi
co em geral que continua  como sempre fez. 
a atender chamados para  fóra da cidadé , oão sen
do verdadeira a noticia espalhada em contrario. 

Ytú, 10 de. Dezembro de 1918

A ACÇÃO PODEROSA DE 
MARIA SANTÍSSIMA 
duran te  a  epiddmia 

T ivem os occasião de const it ir, 
du ran te  a cruel epidemia que 
aeab* da assolar o’ mundo, quão 

lira8 são estas p a lav raa  de

mente com caracter bastan- 
te benigno.

L a SQUILLA
Esta valente collega regis 

troa em dias da semana trans

35 annos, eoiteiro; Lazaro, filho 
de F rãnc isca  M. das Dores,eom 
1 anno, ituano; Benedicta, filha 
d e  Sebastião de Cam argo, com 
18 -mezes, ituana;Pedro, filho de

O deputado Vicente P iragiba i j?ra q }lç.za  d a  v ista  causa  d  à p e la  
apresentou á  C am ara  Federa l utrl\ (lnPHm ia  -  -Cor m a c i l l e n ta - M a 
projecto de lei au c tü n san ao  o j ^  . - Fa&tl0 Sym cope . 
governo a adop ta r  nas lo c o m o tr j '
vas  das es tradas de ferro de pro-1 Faço  publico, com e x tra o rd ;  
p riedade da União e nos d em a is |  nario  prazer, que m e acho  com 
serviços federaea oüde possa te r  p le tam enta  íe s tabe lec ido  de
applicação o appare lho  denom i
nado «Grelhae ro ta tivas  PradoCypriano B arbieri,com  2 mezes

cabreuváno . Dia 3, A nna  Rita | Filho», destinado a que im ar  o
a c t a  o s e u  a n a i v e r s a r i o .  A ’d e - ! Melchiol de Oliveira,com 16 anos | c j irvao  nacional

solteira do Salto; Maria Ladislaui i / 11 i  li so i ien a  uo oaitu, i'Lriiicx ijauisiau i . .-
n o d a d a  t o l h a  q u e  e m  pr<511 FraQ00j com 32 annos, cazado j j D r  “ » " » « ■  B
d o s  b e l lo s  id é a e s  t e i s u  a i  [indaia tubana; Maria, filha de Joa  : \ Advogado
m a s  n o b r e m e n t e ,  a l m e j a m o s ‘quim Soares, com 2 annos, ita- \ \  Rua de Sta Rita
v id a  l o a g a  e  p r o s p e r a  : ano; Benedicto, filho de Joaqu im  5

m inha longa enferm idade c e m  
o uso do g rande  o poderoso m e - '  
d icam ento  «Ioaclino deOrh.

D u ran te  muitos annos  fui p re  
sa de g ran d e  anem ia  e suas con 
sequencias: comecei por sen tir  
fraqueza  nu  vista, não podendo, 
ler, escrever  e nem  mesmo o lhar  
fixo pura  qua lquer  ponto. Au



g ra e n ta n do a doença, fiquei ex 
t rao rd ina r iam en te  magro, cõr 
m acilen ta  esvirdeada, rep u g n av a  
qua lquer  alimento, e m uita6» ve- 
zeg tive syncopes. devido a  m inha 
ex tre m a  anemia; eu mesmo ea 
tava  certo e eatar tuberculoso.‘ 

Nada conseguindo ccm cs medi 
com entos  que usava , quiz  expe 
r im e n ta r  tam bem  o «Iodolino do 
Orh», e os resuJtado9 irom endia  
to foi apreciado por todos de min 
ha  família  e conhecidos que, com 
adm iração  p resenciavam  m inhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-me a fome 
e bom humor, desde os prim eircs 
dias do uso do «Iodolino de Orh» 

Agapi{o P ra d o  F ernandes  
Em toda9 as D rogarias .

Regressou
pura S. Paulo, o ?dr. Oiivei 
ra Faagoso irmão, do virtuoso 
conego Fragoso, parocbo de 
Capivary que aqui viéra, 
prestaraos seus serviços me' 
dicos, puraute a epidemia. 
Humacitsrio e, bondoso: ca1
valheiro de fino trato, soube 
o dr. Fragoso captar innu* 
meros corações durante o 
pequeno lapso de tempo que 
aqui este, deixando ao sere* 
tiaat, profund* estima infin* 
da sinceras svm pathias prink 
cipalmente por parte da pobre 
za q u e  lhe bendiz ò nome,

Santa Casa
Movimento da Santa  Casa du* 

ran te  o mez deOutubrc 
Existi m em tra tam ento

Curativo 8 
Em homens 
Era Mulheres 2ft, 

T o ta l— 120
Donativo 

Osr João de Toledo Lara 
fez o donativo de 100$000

'quanto bãstem para amaciar-J 
92 i fazem-se o* nães que Re en* j

Segunde um calculo, distribu*
Re P n , ; pm 'ar* pn mundo, por a m a r ia ,  

12.000 .00 0 .000000  de exempla*uma folha de bananeira e ires de ío rnaes  pencrdicog. Exten
levao-se ao fprno para cozer cobriram  um a superfície

Clotilde . egnal a

A Junta. de A l i m e n t a ç ã o  P u 
blica, no Estado d a  5. P au lo ,re 
cebeu um teleerramma do dr.Léo j ftT~nd7^ pr7 f u ndidade7pã,o só to 
de Affonseca Junior, spb-com m is; p a  p 0f,s | ve | a p Ppoa a noite. cxv 
sariodo da Alim entação P o o b ca  mQ tam bem  rfflnlta em augm en 
em exercicio, autorisando a ? j ^  dp quantidade dos habitantes 
requisitar o assucar aeposilado | do gRlao elemPnto por qae  os
na, p raça  de S. Paulo, para ser p6jXPfl g^ 0 attrah idos pelos raios

cinco vezes n -o  Brasil; 
M -  1 pesados dariam  681,250.000 kilop

A pesca em alto m ar  por meio ! encheriam  70 000 wagôes da Cen*
da, luz  e lec tr ica  é ultima indus* ; trai; empilhados, teriam uma al*
tria italiana. jt.nra egual a, 116 vezes o monte

O uso da, luz e lec tr ica  numa j mais afio do mundo.
r*

C p. SAMPAIO N E T T 0

— ADVOGADO —
P atroc ina  causas eiveis, com* 

merciaes, c r im inaes  e o rphano 
lógicas

T ra ta  de cobranças am ig av e i0 
e judiciaes; inven tá r io s  e 

m inu tas  de quaesqner c o n tra c t0 
— defende p e ran te  o .T u rv -

R ua  D ire ita  Y 7 U ’

AVISO
fornecido ao consumo publico. ■ dap , arnpadag eléctricas.

A parte  o augm ento  de alimen 
f,o. ^sse 
m tagem

João Ferraz de A lm e id a  Prado Sobrinho partecina 
:R sua freguezia que em vista da alteração constante â0 
rudo q u èse  relaciona a sua industria necessitou elevar o

49
2 9 - 7

Homens 
Mulheres 

h  E n tra ra m  
■Homens 24
'M ulheres fcO—44

Saturam  curados 
J iom ens  47
M ulheres 17—64

Falleceram  
H om ens  3
Mulkeres 3 —6

Fica ram  em tratam ento  
H om ens 23
Mulheres 29 —52

Os fallecidos são.
Luiz  Bueno, F rancisco Galvão 

Quirino Pereira, Maria Candeia* 
rio, Balbina Maria de Jesus e 
Jo an n a  Rodrigues*

Pharm acia  
F o ram  aviadas, receitas  in ternas  
651.

Curativos 
Em homens 651
Era mulheres 35

Total 686 
Donativos 

O sr.Terregato Sixto, 2 saccas 
de milho; o sr. Terregato  João 
1 8acco de nrllio; d.\ L u iza  Mi
guel Coury, 1 sacca  ds feijão,

Foi assiffnado o decreto da 
parta da Viação concedendo per | aç 
raissãn aos engenheiros João Tei* , a
xeira Soares e Antonio Rossi p a - ! ?r^ df  . pe’a faUa e bn ™e" s " n 
ra por si nu empresa que o rg a - l 1̂ " ? . 4™  f  P !scaA da
nisarem- m ontarem  e c u s te a re m .i mobilização não só para  , o e * « r  , 
sem mr.nopolio ou. privilegio d e í clto coran ? a ra  " m arinha . U.m,, 
especie a lgum a, o serviço d e ! num ero rau.to

novo m ethodo tem ! P re(?° d o s  t i jo lo s  a  4 4 $ 0 0 0  p o r  t n i l h e i r o  p r e ç o  p e lo  q u a l  
de vencer a crise dora avante será vendido

i avn

aviação * transporte  por meio 
de aeroplanos.ligando en tre  si as 
principaes cidades do Brasil

MISSA DE 30o DIA 
Nicolau Francisco e 

famjlia, convidam aos 
seus parentes amigos 
e demais pessoas pie

dosas afim de assistirem a 
missa de 30o dia que serà re*

A pós u m a  longa e n fe r m id a d e — 
Recupevandb as torças e a carne  

Depois de uma g rav e  infecção 
in testinal,  fiquei tão fraco e ma 
gro, que quasi não podia levan 
ta r  me P a ra  ajuetar m in h a  con 
valescença  i e c e i ta r a n rm e  d iv e r
sos fortíficantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mim mesmo experim en 
o «IODOLINO DE ORH», tendo , 
colhido com esse poderoso forti-j 
ficante os mais rápidos e magni- j 
fiecs resultados. Desde os p r im e i-} 
ros dias, comecei a  te r  v o n tad e  
de comer, senti-me mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes- 
8 kilos de peso. Creio não se, 
preciso accressen tar  mais pa,rr 
p ro v a r  a exceilencia  do «IODOa 
LINO DE ORH» que me curo-a 
radicalmente.

Armando Alvarez. 
Estudante  de Medicina.

S .Paulo,
Em  todas ?s p h a rm a c ias.e d ro g a

^C L IN IC A  DOS OLHOS  “  

D o D r. Pontual 
Oculista e operador. Oculis* 

ta da Santa Casa de S.Paulo 
Consul/orio:

R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

m enor de pesca 
dores póde con tinuar  n p e s c a r \ 
tan to  peixe ag e ra  por esse me* 1 
thodo como num ero maio? antes, I 
em quan to  com a volta de um !
certo num ero  de pescadores pa* | a d a  n a  i g r e j a  do  B o m  J e s u s ; m e n t e  g r a to s ,  
ra. a industria, a T ta l ia  espera 
au g m en ta r  consideravelm ente  o 
gea suprimento

no dia 16 do corrente (segun 
d a  feira) às 5 lj2 da manhã, 
por intenção da sua ines 
quecivel filha — BAMBINA 
FRANCISCO.—

Desde já fiçam summa

de peixe. 0 GRANDE DEP URAT1V0 DOSECULOH
A  C U R A  DA S Y P H I U 1 S  !

O melhor dentre os melheros !
"Apò9 as rigorosas ezperiencias  a q u 0» foi aubmettido offi* 

c ia ím ente  nos principaes HOSPITAEiS1 CIVIS E M ILITA RES 
CASAS D E SAUDE E SANATORIOS do Rio G ran ae  do Sul, 
c no g rande  Hospital da Misericórdia da C apita l da Republica  
unde realisou Curas assombrosas a cab a  de ser exposto a 
venda nest~ Estado, o grande  D E PU R A TIV O  Tonico, sem 

alcool, int: ado

Eid© V a le  por D o is
O  poder do corpo para resis

tir e combater as enfermidades, 
c  um dos factores mais aprecia
dos que uma pessoa possue.

V. Sa. D EBILITA  EST E
PO D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque
ce e os nervous perdem sua es- 
labilidadve.

V . Sa. P R E S E R V A  E STE 
P O D E R  que resiste ás enfer
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V. S a. A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R , quando for
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams, o Reconstituinte sem 
Rival.

Movimento da S an ta  Casa 
mez Novem bro 

Fxis tiam  em tra tam en to

no

23
29 52

93
39 — 132 j ?

32
2 0 -

10
1 0 -

tra tam ento
74

52

20

3 8 — 112

H om ens 
M ulheres

E n tra ram  
Homens 
Mulheres

’ ^ah iram  curados 
H om ens 
Mulheres

Fa lleceram  
Hom ens 
Mulheres

F ica ram  em 
Hom ens 
Mulheres

Os fallecidos são. j
Joaquim  de C am argo, João Bap* 
tista de Sampaio, Aleixo Joaquim  
da Costa, Joaqu im  Pere ira  da 
Costa, Victorio Indalecio, Bene- 
dicto de Souza, Lucio Machado, 
Antonio Piriquito, - João  Palmei* 
ra  José Maria Diníz, M aria A- 
guiar, A nna Maria, M aria Victor, 
M arcelina Umbelina, Ignac ia  da 
Rocha. E rm elinda  S ilva  Olegario, 
Sebastiana da  Almeida, M aria de 
Tal. M aria A ugusta  e Maria 
Tal N

P h a rm a c ia  j
foram A V udasróceitaa ia ten ia  7 7 4 '

C o n h e c i m e n t o s  n t « i »
Totna/se um prato de fari* 

nha de milho passada em 
uma peneira bem fina e com 
leite fervendo, faz se angu 
bèm macio e deixe*.se esfriar; 
fe^to o que juutenvaedhe dous 
pratos de polvilho, trezentas 
grammas de gordura e ovos

PAEA CONVa LESC EnÇA
U sji í f id o  u m  r e m e d i o  c  a l i m e n t o  p o d e r o s i i  a p ^ e s s o n  

c  a s s e g u r o u  a  c o n v a l e s c e n ç a  .
Curado da grayissiraa  enferm idade palustre  que, por nlais 

de dois mezes, me conservou no leito, es tava  de ta i  forma 
f r a c o '6 esgotado que era  com grande  difficuídade que me,

De Souza Soares

Q LU E SO L  de Souza Soares, cu jo  em* 
prego é aconselhado por no táveis  m édi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lento 
da F acu ldada  de Medicina do Rio d® 
Jane iro  e outros, não  contem  alcool * 
o seu uso não exige dieta  ou regimen !

O LU ESO L de Souz* Soai es, que é 
um predueto  acieritifico, cura  sem p re ju 
d icar  o organismo !

O LU ESO L de Souza Soares ô mu 
produeto de acção  p rom pta  e g a ran t id a  ! 
Não fa lha  ! ,

O LU ESO L de Souza Sores cu ra  a 
Syphilis  em todo os seus periodos.

O L U F F E L  de Souza Soares depura  
o sangue, fortalece e tonifica o organ is
mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á  venda  em S Paulo, 
re F ilho  & C —R ua ^inch ie ta -7— e na* orogariae

teu-me o IO DOLINO DE ORH, remedio fortificante e ao 
mesmo tempo a lim ento  poderoso, sentindo*me com mais for 
ças quando to m av a  o remedio, logo após as refeições.Fo
ram  tão rápidos e efficazes os Gffeitos desse remedio sobre 
meu organismo, que em poucos dias pude a n d a r  sem g ra n  
de cansaço restabelecendo rainhas forças, que an tes  de um 
mez vo lta ram  com pletam ente , achando-m e perfe itam ente  bom 
e forte, augm entando  de peso, e a legre  por me ver em tàolevan tava  e conseguia da r  a lguns passos; temia agora  mais 

pela m inha saude, duran te  a convalescença, do que no p e - , PuUC0 'tempo restitúido á  saúde e aos trabalhos, 
riodo agudo do accegso palustre , ta l  e ia  o meu estado de Sabendo que a m aior par te  dos doentes que succumbem
fraqueza.

Felizm eute  o meu medico aasiotenfe indicou-me o “ po
deroso fortificante*6 IODOLINO DE ORH, e, com o uSo des
se remedio, que é, ao mesmo tempo, ura g ia n d e  alimento 
couspgui re s tau ra r  rap idam ente  m inhas forças, sem recair. 
Estando certo, porem, de que Unicamente ás propriedades 
cu ra tivas  aò “ Iodolino de Orli“ devo meu prom pto res ta 
belecimento, achando-me agora forte e tendo recuperado  al-

du ran te  a  conva lescença  são vitimados pela fraqueza,acon 
seiho o uso do “ Iodolino de Orli“ a  todas as pessoas fraca* 
que delle obterão, como eu, os mais vantajosos resultados.

J o a q u im  Soares 
T ravessa  do Conde n. 18— Rio de Janeiro

As pessoas fracas, os doentes do peito, de escrofulas 
os anêmicos, os convalescentes; as c reauças  em geral,  so 

. .. , bretudo as anêm icas, pallidas. racn it icas  devem  fazer  uso
pClSU,',. l" lU. ®“ aA Ur* - ? - l5 “ . . qU0.-d-e.1i a i ‘í<> IODOLINO D E ORH, para  recobrar  a saúde, desenvol

ver e fortificar o orgunismo. Logo nos prim eiros d?as senti'possaiM outros colher os rqsultados que assegura o use do 
ÍODÒLINO DE ORIL

• Jacintho D ia s  J o n io r  
Recife, 14 de junho  de 1911

DEPOIS DE UMA GRA VE EN FERM ID ADE
E i i t í i r  si i*cc:ihi<l;i <k sa i V a q u e / . a  - K e u i e d i o  a l i m e n t o

Attesto peuhoradissimo que, depois de me cu ra r  do 
typho, nqueL tão  extenuado, tão fraco, que os médicos teme 
ram  por meus pulmões; e ra  tal o meu estado de fraqueza, 
que quasi não podia cam inhar;  qua lquer esforço custava- 
me muito e me fazia suar- Tem endo que a g raude  anem ia  
me prejudicasse, meu medico, o dr. Elias de Barros, recei

rão os effeitos deste poderoso remedio, muito superior ao 
Oleo de F igado de Bacalhao, sem tor os inconven ien tes  do j 
mesmo, cujo uso em nosso clim a prejudica o estornado.

Além de poderoso remedio, o Iodolino de Orh, appro* 4 
vado pela J a n t a  de Hygiene, é um g rande  alimento, suaten* • 
tando as forças das doentes, fortalecendo rap idam ente . O j 
Iodolino é em pregado p a ra  L ym phatism o, Rachitismo, Ane* ^ 
mia escrofulose, Escrofula, Tuberculose, D iarrhéa  infecciosas 
Affecções pb lm unares ,  etc.
Em  todas as drogarios 0 pharm acias . — A gentes geraes: — # 

Agentes em S Paulo. Baruel & C.
Silva Gomes & C. S. Pedro, 42 Rio J



\

IL1XIR DE NOGUEIRA I iS S Ê /l A O  P U B L I C O !

I
RHEUM ATISM O NAS PERNAS !

\
C eará— Sobral, 27 de Janei 

ro de 1912
Amigos e Snr. V iuva S ilveira & 

Filho.
Rio de Jane iro  

Soffrendo a trozm ente  de horri  j 
veis dores rheum aticas  nas  p e r11 
nae, a ponto de ser quasi im pos
sível andar ,  isto na  estação in 
vernosa. curei-me ra d ic a lm e n te ! 
de tão ho rr íve l  mal apenas com j 
2 vidros do E lix ir  de Nogueira, 
Sal a, Caroba e G uayaco , do 
Pharranceutico-chim ico João da 
Silva Silueira.

4 bem dos que soffrem d o ' 
ro*r mal, 'passo o seguin te  j 

E S T A D O ,  podendo V y .  SS . 1 
de fazerem  o uso que lhes con , 
vier. \

De VV. 'S S  
Att°. Admo e Criad. 

E d g a r d  P i n h o , T ypographo  da» 
<Patria»

F irm a  reconhecida.
Casa M atr iz— Pelotas 

Ca** F ilia l,  — Rio de Jane iro  
Vende se nas p harm ac ias  e dro

Os fabricantes do Grande D eptir a tivo  do San
gue E I * K 2 U H  M>E X O G U E I K A f  do Phar- 
maceutico €&u S i í v n  £ ilv< * iree , av taam
que, a p ta a r da actual crise, nüo augm entaram  # 
preço do referido p reparado , não havendo raeão  
p a ra  o publico  com pral-o p o r preço m a is  elevado 
do que o seu an tigo custo

Tijolos, Tçlhas, La d rilh  çfC
Tom. sempre erem 

deposito
FORNECIMENTO RAPIDO 

a domicilio
por preços sem competidor, 'motivo ser a olaria 
mais próxima da cidade.— Pedir ^eleplionen,74

RUA DO COMMERCIO, .171 RUA S a NT'ANN

flg ü a m ineral natüral P L f l T I N f l
F onte do ’ « h ap adao5 Kst,do Prata(K il,4» ra iua lt aldas

A Vichy Brasileira
O Q U E DIZ A IMPRENSA 

”AGUAS M IN E R A E S .-  O uzo d e a g u a s  n rn e ra e s  torna-se neces*; 
sario ao organismo, p a ra  o bom funecionaraento  de a lgnns  dos 
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E 
de nosso dever, como médicos, observar em differentea casos, o 

.  # effeito theraupeutico  de a lgum as destas aguas, que se apresentam
S o r t e i o  M i l i t a r  ao consumo publico.
O advogado C P Sampaio D 'en tre  a lias escolheremss a agua  m inera l na tura l,  P la tin a —  

Netto, com escriptorio á  rua  í ) i  U  V i c h y  B ra s i le i r a , - c o m o  uma das mais mineralisadas, e escrapu* 
reíta  45, nesta ,’ incurabe-se de / losamente engarrafada , 
queequer serviços p a ra  a e x c lu 
são e isenções do serviço  mi li 
ta r ,  tan to  por incapac idade  ou 
arr im o  de familia.

Defende peran te  os conselhos 
d t  g u e r n

ende'se urâa flauta em m i 
bemol,trata-se nesta red,

t / e l a m

© & ^h o '
M « |B z l i i e  

n e a a a l  lllnatrad*. * 
dns rfvIntaN ynn- 

Eteeft. U n a  pa^üaa para  
« len en to  da acrle- 

rtfflde. Beflenveive em 
*®do« •» i m a  nnmeroa 
**• « r f i u l n t r i  ■■»un- 
!»<•*: Arte. Ll(tt>ratura, 
K a t h e t l c a  feminina, 
Phlla tflla , B n z r i l s ,  
**Tle«»ltura, gporta e 
n» ulMieiaa novidade* 
mundlae*. Collabora- 
f»® esmerada. SuppBe- 
menlo I n f a n t i l  •'‘Cri 
Cri’-, eollaboratlo pelo* 
Eellores e noh a dlrer- 
çào de vévé SIlqueHna. 
Concursos a  premlo*. 
Via nr  a menos de 48-CO 
pagina*. finamente II- 
Bonstradas. A n s lg a a tu -  
ras:  Annual, .l$OOB: 
sem estral ,  —
ram  direito n lindos 
e utels premlo*. f ]g p c .  
ffial — A tltaaSo. de r e 
clame enviamos num e
ro "sper.lmeui" e entalo. 
go de premBos ant-aMaia- 
te n remes*» de Ires sel- 
2o* «le cena rél«. BK*. 
rreram á redacção 

E C H O ” , à  r u u  
'-■» c5e fü 'ovcm !l)rjí,

3 S. 5" -*ulo.

I DEPOSITÁRIOS

0 TEMPO E 0 1 0 0
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm  o m au habito 
de p rocu ra rem  m edicam ento  de 
POUCO PREÇO, a llegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério  gastam  CENTENAS 
D E  MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tc* nam-se chron icas  e de 
diffícil cura. Assim é que gas ta ram  
muito* m aia ,com prom etteram  a  sau 
de e perderam  um  tempo precioso.

Quando doentes, devemos re c o r 
rer, desde logo, a um remedio effi* 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por médicos e com 
o qna l  poderemos conseguir  uma 
p rom pta  cura , como. por exemplo, 
com o F e i t o r » !  d e  C a m b a r á  
ae  SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, CO Q UELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda  nas  principaes

p ha rm ac ias  e d rogar

D r  f t f n n u e i  B
Advogou 

Q  a de Sta

í i e n o •CORNELIO PIJVHO 
T r a t a  p a p e i s  

de c a s a m e i i t o  
Rua de sta  R ita n24YTU

A P la tin a  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
m a  outra, c a rac te r  este que to rn a  as suas qualidades theraupeuti- 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não ó nocivo, portanto, o aeu 
uso pGr muito tempo, como se dá  com algum as de suas congeneres 
que chegam  a  ter  um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
ma da nas  refeições a ag u a  m ineral,  conhecida por P la tin a , é reu 
n ir  o util ao agradavel. Em  diversos estados pathologicos, como 
em baraço  pastrico, gastrite, entero colite. etc., d á  resultado satisfac 
torio o seu uso. O seu en garra fam en to , captação, apparenc ia ,  nada 
dixa a desejar.

(Da Gzeta M edica de  15—9 — 1,918 
Despositarios: P e r e i r a  I g n a c i o  & C o m p

IN D U S T R 1A E S  
Rua São Bento .47. Telephones: 1536—1537—5296 - C entral —SPaulo  

encon tra  se a venda  nas  melhores casas desta c idade—UN1COS 
T . L t j a  F l o r  d e  M a io  !

Especificai de Sou sa Soares
E stà  excellentes  rem edios,que são 

extrem am ente práticos, c u ra  ra d ic a l  
rrv n tá  todas a3 molestias.Sobrc elles 
diz o sr. José C am erino E. d e  Sá, 
moradta em I tau n a  Estado d a  Bahia. 
Era DyZE ANNOS de traba lhos  p r á 

ticos en  diversas p h a rm a c ia s  deste 
Estado,\ppliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em ftce dos que tenho  obtido com 
o uso dos «Especificos de' Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a l o r  
m erecem  particularrneule nos casos 
de: «pleurB, pneumonia, febres pa* 
lustres, henorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysteiismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica  invenção 
em favor  da hu 
m anidade  soffre 
d o r  a, principal 

'  en te  do pobres»'
P a ra  sua  applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO, DE SOU
ZA SOARES, que  se remette 
GRATIS e L IV R E  D E  POUTE 
a quem  o pedir á  o c i e d a d e  m e d i c  i u a l  
S d U Z A o à G ^ .  L im ita d a  em Polo taa  (Rio 
G ran d e  do Sul,) c a ix a  postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*? en co n t  
se á  venda  nas  p r inc ipaes  pharmacias e 
que vendem  drogas.


